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I - Um1 cornmlsdo de edlcorta de jon11u il'!I recebet • fronteira os jor­
naliuu t1tran~lro1. S.ri t.eompanh4da de um &"'pG de guardas !lo Limoeiro, 
tnieodo os H•• unilorm .. de gala. 
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Se~ir·•e·ha a recepçao, undo 1pre.seatado1 eo& jornalistas estraosciros 

01 çhcfc1 Ferrei,.., Lourenço, ete-
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3.• DIA-Visita 101 tribuna•• e •• cadeias, • coofercocia do sr. Triadaáe 
Q:\clbo sobre liberdada da impreasa. · 
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111 - Recepqlo na R"'" do Rocio. 
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Prit.lo ven.dedote~ etc. Os e1tan1.1.DeOS aerio feitos pelo 

noaso MDigo Arnaldo da Fonseca. . 
S.ri prohibido o ,,..,.lto de "hiculos nos locau onde '" tff'tttu<lt o ti 

mulacro. 
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OS NORTE-AMERICANOS EM CUBA 
O a hnit·n.u t c 

O almirante Samp•on é outrn grande figuro dn µucrra hispano-
E mf ric:tni, ou antes. é att :igora .\ ... ua cdm:nantc figura. 

P"rquê' 
Por.1uc o m:uor J o, nconrt dmcn.1os JJ lucta foi rt><·kido r<•r 

cnc. no !'oCnt1Ju J lima grande \'l~tona p~1r. 3. ..:. u .l Jo~ E;,t<J\_io~ 
t;nidl'.l'-

Sampson de-iruiu 3 C"Jll>dra do almirante Ccnera. Quer dr· 
z'!r-tcrminou o 1ucta~1>0r\JUC de~troindo a unica d!\'!~ão n ,·ai, 
digna d ·este nome, que a 1 f<~panha fO•>uia. Jiquidou, como Se •abe, 
a lucta maririnia n'.-ta guerra que não pod•a Jtixar Je o -er 

O combate n:tval de ~amiago foi, na realiJade, o remo final 
da camr•nh•. F "ª hor.1 e mtia, cheius de pavor, representaram 
a tomada da J11vana e a '"mada de San Juan de Puerto Ri.:o, ou 
antes a rerminaç5o de toJa a secular <ober3nia da Hespanha em 
aguas ,la Amertc&. D'ahi dem·a o caracter tspecial que a campa· 
nha assumiu, d'ent:io para cá. Já não se trata d·uma lucta. trata-se 
apenas de comrletar, de ,1himar, de consagrar os facros. Sami$gO 
je Cuba, breies dias p:,.<ados, rcndc·<e, com armas e baeagtn•: 
A oçcupação de Pucrto Rico rcalba .e co!'lo um pã"<-cio mil~1ar. As 
popuJ, çi)e, ncceitam, com um convc~cimento ab,oluto, o novo <•· 
tado ele coi•as. Auxilinm no. me~mo, proclamam-o até com cnihu· 
siasmo. Os propi-ios >olJndos hcspa ilioes concordam. esta é a ver· 
dade. Não estão rcsip,nado~. estão d< accordo com o que se pa's~ . 
Em Santiago, Tornl passa rerfeitnm 'nte; º' <cus soldado< j~ não 
tem fome, Liiiares 'nc melhor do seu braço. Nos Esrados l'mdos, 
Ccrrera e os seus o01cine' e nrnrinheiros, que devem a vida aos 
americuuos,são por tol forma obscquia,t.1s por clles que não podem 
recusar.se o consa~rnr l11 e. verdadeiro reconhecimento. Na sua 
repatriação, nem elles foliam, e cm Cad17. chovem cartas de 1ri· 
pulantes pr·i>ionciro• dizendo que siío tratados com uma gen tile7.a 
e abundnnc1a que ntmca podcram prcsum!r. 

Que quer isto diler ? • • _ 
Quer ditcr que n guerra termmou pela simples raz'1o de que 

não rode conunuor. Os homcM que hontem eram inimi!(os já vi­
vem cm. r"'· ,\ artilhcria do~ americano> bateu os soldad?' e os 
inar:nhcarO$ he<panhoes, mA' a '"ª generosidade f<z mais - de­
Mrm~u '" _\té a pr<>rr10 imrrcnoa Je Madrid, tão pos.uida de nl­
uvez e hcroiciJadc qu;1nto affastoda do thcatro da lucra, já não 
se atrc'c J in111riar º' •· lchicheiros yankees. A 'ºª indignocão t?· 
m-0u outro rumu. mai• 1usto, e não <5o decerto apo<trophes injurio­
••• ªº' F.:sudo> l ' oido• que o lapi\ ,·ermelho da censura militar 
con.1 quoudianamcntc no< or iginac'> qu·< lhe são submcuidos. 

Tudo j,10 'e de\ e á de,' rui.:ãc aa esquadra de Cen·era. a 
verdadeiia .-reronca e o unico recurso d> Hcspanha, e o auctor 
d'e-,~J dcctrui~áo é S:Jmp~on. 

O general Augustin declarou aos filippinos que se não renderia 
nunca. E<1c vicio dt> n5o' nunca! foi pegado aos hespanhocs pelo 
sr Jo,é ~laria de Alpoim, que cm tempos declarou que nunca se 
renderia ás tcntaçúc• do Nl'as'a, o que não impedi r que se lhe 
entrcj!a<'c mais tarde com 3rmas e bagggen<. - De fórma que já 
.abcrr.o•: cm um general hesp•nhol declarando que se oão rende, 
é certo que o não faz senão n'um certo praso de tempo que varia 
entre l 'l e '!4- horn~. .._, 

O <r. Alpoim é meno~ altivo, rende-se á prim~ir ,intimação. 
Tamhem, diga·sc cm abono da verdade, rende se, rende-se sem· 

pre ucranrc a .iiperioridadc do nunrcro-A,sim por exemplo, o 
outrÔ diA Jlem do Nyassa, era todo a Procuradoria Regia a inti­
mar-lhe que. se rcnde5'e-· Elle é claro dcpoz logo as armas a/li ... 
á ,.,,,,, 

Dil .e que o congresso da impren_s~ se rca!isn com a ideia de 
tornar Portug.tl conh<cido no estrangeiro. 

Fresca ideia! ... 
P arece que a intuição é mostrar aos esrrangciros as nossas bel­

lezn na1uraes-C1ntra; o Sabugo-o ~foi:alhães Lima, a agua de 
C•nccJs, o ministerro, e as queijados da Sapa-As bellczas arti­
li:.iacs es•Rs serão arrecadadas-E.iá no prograruma não se dis­
cutôrcm questões de hbcrd1de de imprensa. 

O juiz. \" eiga será arrcscntodo aos congressistas. 

i'ióu1n.1>'"' º " 
Todavia dir se hn - 110 dc.:ur ~o da gutn a, <> nome de Sam-

p•on não tem retumbaJo com um cl.uuor r;ío forte como o do 
Dewe1, o de ~halter c o de llob>O'J. 

E' muito ... imrlc' n r:"7Ít<> d c·oe íac10. 
Em-iuanto D: wey: ll1·b•on t Sha ftcr rerr~•.cn!am a arrem:t­

tida. com tod<> o seu 11npulrn. •m freme do 1mm1$:0 e Ja morte 
qua~i jncv1t ncl. o almir:.ntc ~ ln'lp;'\on :-.t;nifka ~ g•1crra t,:,trate· 
g1cJ e pondcr~Ja, ma• de re"11tJJo inf. lh.-cl e completo. 

Corrtudu. que 1rab'1lho extranrdinano. que •ei:urane> de ope­
racões, que arrojo no decish·o momento Je cxewtar t•m plano! 

· A co5ta cubana estudada, t11inu,iosamen1c: o poder da arti· 
lbcria dos seus fortes est•belccido, n'e.scs reconhccim~ntos que 
os hespanhoes annunciavam como outros tantos formrdaveis ataques 
repellidos; o mar d3S A milhas, o Atlontico cruzado á espera de 
Ccrvera; os desembarquts prote:tidos d'uma forma 2dm1ravel e 
sobretudo C>sC fo1mida,el liloqutio de Santiago-eis '\_Obra de 
Samrson. 'I 

O bloqueio de Santiago! 'lcz e meio de constam~ çigilancia, 
de dia e de noite, com os artilheiro' de1t.1Jos ao pé das pecas. a 
marinhagem prompta a manobrar ao primeiro sigML um cruza· 
mento constante de focos elcetricos, •m guarda contra os torpe­
deiro> hespanhoes, a c~rera do niaque, o receio da fuga, a terrí­
vel promessa sempre diante dos olhos, - o almirante lazendo oahor 
os miolos e a11nuncinndo oo mundo, com n do tonação do ,cu rc­
wolver a fuga de Ccrvern ! 

Aquillo tornnrn·sc umn ob,c•srto, uma coisa pavoro•a . O pro· 
prio SJmpson communicava porn \ Voshington que a >ituaçlío se 
tornava intolernvcl. Era n constanre fixidez sobre as aguas. Por 
is,o, que extraordinurio sobrcsalto de jubilo deveria ter sacudido 
toda a esquadra, qunndo se viu voar ao longe os no,ros de Cer· 
vcrn, cor rendo, eoon M caldeirn• qwisi n ari ebentar, á razão Jc q 
milhas por hora. 

A narrucõo do co.nbate ~ conhe,1da e da me•ma fórma o ex­
traorJmario movimento crwolvcnte. reali<ad" cm ''"'º ou dez mi­
nutos. O almironic Snm11son nJ<> dormia, eis a verdad<. Nem um 
grumete dos suas tripu1ações dormia! 

Estamos no fim da ~uerrn A pn deve em breve ser um fa. 
cto. Comrudo, uma dilação. urna •ubtileza da politica com<mpo­
risadora do governo hespanhol, rodem prc<ipitar de novo a acção 
dJ campanha, d'ota 'e' sobre r" costM da Hcspanha. Se assml 
f6r, em t:aJi~ pode rcrroduzir·•c ~antiago. quando., Pel.:9·0 e o 
lar/os V, os ~obre•ivCntC\ do roJer na\•JI da He<pJnho, virem 
na sua frente a legião de momtros Je ferro e aço que o 3lmirante 
Sampson domina e conduz. 

Diz·sc que o governo sahe em outubro. Sahe, mas leva o 
paiz pegado a cllc, como as es1ampilhos das cartas. 

O Antor.io Ennes 1:1 anJa :Is voltas com o ilbgalhães Lima n 
tratar <fo congre•<o da imprensa. Dep'!is de )t~Jmbique e do 
Brazil entrou finalmente na r:s11.,.1., .:ü ·D.1111JJCO .•. 

• <:<:11'ta que volta d dramaturgia com uma peça socia_li,ra, Mar-
~isra intitulJdo •Üs !.:ir.aros., em que procura rehabrlrtar-se de 
cOs Lauristas• que o deitaram, como se sabe, com" um lazero. 


